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A hilusnphia não cxelue
a repuhllm, nem a histnrm a
cnndenmu. Seria ullsnrrln pro-
suppnr que é utrutulnri-.r da
such-rindo. suln'ersn-a, rrnumo-
sn. até sucrilrgn. umu fórum

. politica, sob cuja influirim n
' etualederuçàn helvetlra e uma

nação livre.. ¡anti-titan,V indepen-
clrnle. religiosa. trabnlhalloru:
nmnplnr; sol) cujas instituições'
a Uniim Amrri 'nua é um rul-
Inssn (le cirillsngím c pmlurm.
talvez o t'nm mais prul'uml.. v

.orendur da scinucin e flu ¡mins-
tria contemporânea: ainda. que
a sua :imunidade-.independente
das' förmns :to governo;- nenrl
Sempre ntfrreça mnrl'rlos que se
possam imitar: n cujo halo sn
creou e se fez grande da pe-
quenev. (In seu terriluriu prepa-
rin n'Hullanda, agora drpnluda
do snuhprimiliro espleudnr.

A questão hnj'a não é dr
comparar como _dois Iypns
idenes a monarchla e a repu-
blica. Não se lcsnme 'o proble-
ma n'esln fórmula: «- r Achar
entre n monarchia e n republi-
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_ QuesoltrmnI pets o que é lou.
tura querer mnmdn; que sofl'ram

e n'um outrningar, uma nutre
voz indique nutre_cnmvinlmffundan-I
do'-se. `:um tolera; íia histeria e
nos monumentos; depuis rl'tsso a
_boa'fè de ninguem terá sido _sur-
prehendida. Se cnntinuanles, ao
menos as vossas convicções terão
SOfil'idu a prova da mntrudinção pu-
blica; tereis nlundo como derem
faúr'hmnens sinceros nm ass-mm.

"tio graves. Eu combate aber-
tamente, lralmnntí'. Peço que sel
sirll'un contra mim de' armas sunt-_
“um `. ._ .. Í ' 'V d

- I(llttem sabe mesmo se,_' entreos que se_julgam`ttllllt¡a_tš __(Ic mausl
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ca o governmque l'çltmr todas
us prvfeiçõos. rxelulmln todos
11s erros o tlefritusn, Quem for-
mulussfl d'rslc mmln o prublr-
mu. flr'veriu pür. rumo prévia
rmnliçi'm, nutre enunciadn- pm'
est» v¡nncluz-u Achar 0 homem
que rea-lise tutlus .as Vírlmlrs e
dus rirlns nlrançmt emanelpnr-
se iulnirnmrntrn.

Sr vstu homem ideal fossr
possivel nn naun-mmA nnlhrupn-
lngil-.âu as I'Órmus do gnrnrno
,wria m imlill'm'mtrs. O gorrrno
dp tmlns us eitlatli'ms vgualmrn-
Ie vivtuosns. r :1 untrlrrncin de
um.. só. lifillllilfl 'l-'m exerdrr
na -sautirude exemplar os sous
n'àmitladãm. levarifl nn uwsmu

preuluçãfl philnsophicn. os do
msm Senuln nim priumm ge~
ralmvntf- prln ultram dns suas
cuncvpçües. ,

I O problema da plnilosnphia
politica é. pois. bflj I oI seguin-
tes-«Dado nim povo. qmI tem
uma histnria. uma tradicção,
um habito pnlilivo. uma suni-

mesticas. rivicns e snrinns. um
gran mensurnvel de cwtlusaçäo

indignação. não s'e ennnntra 'aqui-.
:festa mpmentn, algun; ¡nal!
tarde' 's'n alrçtf'nrá de ter sil , ntidu
hoje; nestes lmmltl'aes Qtul' la'lrans-
pôr-g V re sempre “P _ . y

“j preciso primeiramente sa‹
her. filtra mnlr ramos: e a primei-
ra 11mm de um' trnlin a 'tránt'nr` e

ma determinada de virturlrs rlo- '
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o culturn; uma certa intimida-
Idr. du~0||iniãn e espírita publi-
'cm e uma: diria energia produ-
rtora. achar d'nntre a monar-
rllizl nu a republica. d'entre a
summn e desuquilibrnda de um
n). e n t-quipundomdu :mr-turi-
dflde o governo :le ludns, qual
é :1 instituição dentro da qual,
respmtuurlo a librrdurle e a di-
gnidade humanas. funcciunará
cum rmniur traballio utilI n me-
nos rvsistnmnns passivas, o
complexo mechanismu do es-
tudin-

_ E' este o problema. que
'c'hmprc resolrrr com respeito
a cadú nacionalidade.

rmnltudo. As mnnm'rhius. diz S.
Platão. sm'ium ns mulhorrs dns .
gnrnrnns, sr us pllilusnphns rul- ___-.-m
nnssf'm v ns reis philnsnplms- A Eümqkm; uma). SENHORA
sem. E note-se que- Plnlào nim " 'UA' Oumm '
¡zm-.inelinado 'á extrema Idemn-` _ I . . ; - '_ .
anistia.-ll-rn.nnneimrlmgnu_t'_‹lm`1‹~'I H ,` WW I t w.
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Conseguiu D. João l n que de'

sejnva. Não mancinnam ns nnssns
:numas \irt1ri;| mais glnriosa' que a
hatallul d'Aljuhnrt'otu, prla nlesprü-
porçãn dns rPncedures para eum us I
vencidos; nem mais -tlecisiva e aus-
plcinsu. porque assegurou :I inde-
pendencia de Portugal, e consolidou
a nova dynastia, que tanto honrou
*e eI lnndeceu-õsta tem.

` . Jnão I cumpriu à risca o
seu vut'o. e ~fez mais.. Oltnrewu a
Nossa Senhora fla Oliveira n pre-

111'

destas datas, vós mesnms'lleduzi-
rats n conseiplmela. "

_ . A b'ullatme supprime e'lnsti-
tuto e de itzdaäjulho rlevl773.`De-
ro citar algumas das mins. pastil-
guns advlrtipdq previamente que
nunca me sm'wrei de termós mais

'explirltnsnern mais virus do que
mostrar a missão da nrtlnm de Je-

Fsus no mundo nnntemponmeo. (l
Jesuitismn à uma machine de guer-
ra;`é-Ihe sempre preciso um inimi-
g amparar, sem -ñtmes'fisnas
0%" " 3mmbilanñtn fiearilflh

prntestzmtismu por rnntraflirtm: Não
se s'wtislnzcmln com este mlrnrsnrin.
u idolatria dns pnvns rlzl Asia 0 da
America ¡leu-lhe gloriosa omlpn-
ção, A sua maior g-lnria é combater
sempre n que ha fle mais furtn Em
nosso tempo. qual è. o inimigo qne'o
tem nli'ríimln'n rnsusflitnr? Não é a
ligrrja schismntim, pnrqne ella pn-
la contrario é quem _0 tmn nurs-
mente chamado n salrndõ na 'Rusz
sia. _ `

Não é a idolatria.
'Qual à pnls esse arlversarin' as~

4 snz'pödprnso para ressuscitar os
lmurtos 'l

_ Para n `_lluntnnâtrnr eum plena*
evulei'wia só quem :lppnlarlme .na
papado, nes lmllns dnmnídemaçãú
'c resláuráçän da pnlmn. A ~

Em faco destes monumentns e

'tnntelsã wsernloXVIeJX'l-'H'mnojms seus proprios membros,

arplelles de que se serve n. papádu
pela honra _e Clrmeptn'XlV. 'A `

«h ' que a sociedade es vn
formadafim fere nb Arm'tio. Ó gl-
nalzam-se diversas çnusas ,Ale divi-
são e do inveja, *llãlífs'únmste entre

nur-
tflmheui entre as' olttllaš¬tln1mraç7ws
em'llens regulam, clero secular,
aradrmias, universidades. enllnglos
publigns de hqllas-lettras. e mas-mr'
entre? os princlprs que n tinlnun re-
cebidn nos Vseus Estntlos.. .
' «Todas as prernuç-õrs forem
tnsutlirientes para n'talmar os gritos
e as queixas' cnnt'r; a sociedade,
vinvsn-naseitnmtnfise d". -nmsl tnrlns
as partes lln univeršöilisputas acer'
bas neutra e sua nfmlriuzr If'nirer-
suju pmè ó'rlremz peruwnrmd nto-
lesríssínun crwteminues de animam
úlurt-ringf, gur. _mltitas pessoas 'def
nnmrlarnm como oppusta ai. là ur»
thürlótm'l c_ aos bons uustumns. As
tlisrordins" acumularam-se carla. vez:
mais na sociedade, a. t'úra :sarau-1
9mm; .sintra ella ' tnmmnnnse'., mais

E (JUNTAS-lllšllh'tb'
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çíoso urntnrin de prata, e dnze an-
JIJS dfl 'mesmo metal, que haviam
pei'tcncidu a l). João l fin Castl'lla.
e que. l'uram wmadns num toda :l
sua recumara n'aquella memuravel
batalha; E depuis, não contente de
fundar em Imnra da Virgr-tn, r tmn-
bnm em ngmrlrrimuntn e cumpri-
mento de nutm mw pela trimuplm
alwnçmln', n sumptunsn mnswlrn :ln
Batalha, ¡lr-terminou que um num o
mais gmnflinsu templo snlistltulssu
a rgrejn funilaria prln condessa Mu`
mmloua, que ainda existia carregu-
da'de anuns, e ameaçando ruína.

Começou-se :i rnwlillcnçäfl no
anna de 1387, e aos 23 de janeiro
du l jilltl sagrou :_l capelln-mür n his~
po de Cmmlun ll. João; nssistimln
a esta solemnidmln D. Io'ãn Mauri-
que, arrebispo de Suntiagu dr. Gul-
liza, D. Rodrigo. I'ispn de Ciudad
Real, el-l'rl Il. Joãn l. a minha D.
Fillppa :ln l.r¡u'.;|:‹l..r|›. sua mulher,
B seus lilhus` Os lulnnlrs ll. llurrtr..¡
D. PcLlru, IJ. Ilunrlqun u l). :tmn
so. que mais tarde toi uremln emule

_ 5081195, _e (Espols primeiro gli;-
. .1..- .oi sagrndfl 'o eni'p'n dalegrejn.

Estr. templn era muito inlerinr
an dn Batalha, e conta-sn que n zu'-
chitelfitn. .lnãn Gfm'la. prum-ira 3:»

Éhim no desagrado :Fel-rui por não
tur satisfeita ao que n quitar-.1m lhe
encommnmlara. Gomtunio algumas
partes se viam nn ntlitlrio de muitu
riqueza e primur, como eram o
grande _esprlho da lrnnturin e as
janellas da egrnja. principalmente
as vidraças, que mostraram em nx-
cellentes pinturas muitas e variadas
imagens, e em todas 9 espuglngns

sa datsun delnasiatlnwavlglcz dos
bens terrestres.

«Temos nottule,A com. a mais

teem tido qnasi nen lume virtude
pamdestruir e dissipar tanttls per-
turbações. ncrnsuçüns e queixas
graves; que muitos dns nossos an~
tecessores. como Urbanu Vlll, lCle-
mente IX, X. XI, Xll, Alexandre
Vl] e VIH, lnnnne'ncin X, _XI, lQUI,
Xlll e Bwin XIV-'para isso. traltà'-
lhnrnm bmldn, -Bstes esforçaram-
se tndavia para dar á Egrnja a paz
tão ¡lz_-sf:j:1rln pnblirnnrlu crmstitui-
Ções muito sululnres para prnhibir
todo n nngurin r o uso nluinlutp e
applirnçãu da ¡naximns que a' 'Snn-
ta Si: havia justamente gundomnndu
comu _çsçggdnllfias e 'manifestamen-
te noutras :l l'egm dos cnslnlues, etc.

¡Parnltnnnir n partido mais
.segura mn mu negonirnlr tantal
«ntsgnlmdn mitmflemns que pru-
misamos demnlm tpmpn. não sn
«para pudermos averiguar .coml
msartidão e pernr tudo aqui pla-
«duresa e deliberar com sabedoria,

I«mas tambem para pedir por mein
.de muitos gemidos e supplicas
«runtinuáis n' a'uxiliu e amparo do
«l'ae das luzes.~ l _

«Depuis de ter tomado tantas

` e MMM. No WWW J'flfllflá nom-,fia bobina! a img rfu mena nú àzzpumé '

nos mn. A' sem.
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armas de I). João I e o da rainh
sua esposa.

(Iunsnrvowse toda esta fabric:
un'- ao annú de ¡670 em qle n prín-
cipn I). Pedro, Putin fumam, e- u-
cn mais tarde rei, fez llemulir' a ua-
pnlla-mór por estar ztnmniñcada. e
ser anaulmdn. nnunlundo censtrulr
:a artunl. E (un nossos telnpns. ha
rleznitn anum, «_¡um'eurln ns cunegos
:al'urmosvar com lnodcruirns n rrllul
«igreja :Ip I). Jum) I. rasgm'am-llia
as ngivns das nave; mn arcns mms
ulnvallns, :lu mltn mdnnzln: masrn-
raram com estmpms r «loirmlus as
suas renurnmlas o. gnllsiras felt-uns;
upa aram. emllm. com vandalica
pru :mar_ñiu, tu=ln quanto nu interinr
do templo rerúrrlavn o nome ¡Ilus-
tre flo funxlarlnr, e u grande [rito
que :leu origem n esta segunda fila-
daçâo! ' -

Está situada a real eollegimla
cl» Nossa Senllura :ln Olivrira em
uma praça não muitn espaçosa. mas
l_¡uu deixa n templo bem desaflron-
tudu. -

A incluida. princi l tem uma

lu 0
quantu lhe resta do mnnumentúflo
1)..luãn l. 0 mrsmn desacartoia
mau gnstn que prostdilnm á ultima
reennstrncrãn interior dn egrein.
vieram estampar-se na l'ronlnriaf No
cunhul pnzm'am uma pilastra com
seu mpitel jonico; 6.110 legenda
nrremlarlo espelho, que previne]-
mrnte se acharia deteriqra'rlo,..le-
vgruaram parrde de pedrarie .lisa
com uns mesquinhus oculos envi-
draç'adas. '

fcønumm). =
v 1' v

«Espirito Santo.l saude elun d'illo
mbrlga'dn pela necessidade dem-
‹ rir nosso ministerio, consideran-profuníla dor, gua tndgs os, Html!- 'n que a sociedade de Jesus Iring

dios que tem sido a phcadus. näfl -npnde fazer esperar aquelles tru-
n'ctcs abundantes e aquellns ren-
.des vantagens para que foiY Inati-
ctuirln, approvada e enriquecldu'fle
«tantos privilegins por mms ante»
measures, que nem mesmo è "
-Sivfll platinum mta, subalpir. .a
tEltffilltsÇuperflrl-lmals uma .t8áverdadelfa e' dumdnnrn persnaai.
nto, obrigado por tãö poderosos
.motivos e' por nutrns mais que as
«tais-da pruetemria e o hum gurerf
«no da Egreja nnlvérsal nos lurll
aneceln. mas que nós guardamor
«nn mais mrumlito do nussn rnrn-
mão. depuis de puldura dellbel'fl-'
'Irão de nussa fseienrla certa 'Le da
.plenitude dq puder :postulir-n,
vu'lingm'mns 'e :Mpprinu'mos a. dim
.mm'ndmlm abnlímos seus ritalulnll.`ruustitnlçñes,_ mesmo aqurllas quel
fossem' firmadas em jurmunntuƒ
comlrmnrm) apristnllra uu Ile qual-
quer outro modo. '

.-\ :lrzesèls the nuno de ITl'll»k
n rnrllenl elubaisallur :ln tirante!A
transmiltn uma uonllrmarão da hul-
la uoministro tlosnrgoeios estnin-ê
grifos, IAcolnnuamanzln-a gem aline»

' Jilltttflrsfiâfllw mlktasrâamlms
'trequoutes principalmente pm' cãu'-'

'O

- os como cstamoe'no auxilio du

mas palavras, que são .no .mg
tempo mu arisu ao rei e atl cwr.

(ao, im).
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| animal. que atirou com a sa- “ossagá “lei ,ill'fšãidsäãgimfgäà de das materias escremcnticias não tro logar. d _ ,a 43, iam ioãldams romanas,F- ' ' ' rs meio da rua E “se Pl'm'” 1 u - seram ret rodas imediatamente. 'o _ uiosidi e o sur. . '_ Wlamds 'bmlogm Pa e Mq u! Arisia, junto a Alh'a. para celeb -
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À aii votre no animo

Em Villa Marim nasceu
e uma'criança pbenoinenal.

Da cinta para baixo é uma
criança totalmente parecida :w
sexo masculino. Da cinta ara
rima tem similhanças 'um
monstro horrivel, a ponto de
-àsusar trdio á propria mãe.
que o mio quer ver juntod'el-

Os olhos são disformes 'o
oollocadoa ao lado das fontes: a
cabeça é rachadaaté ao nai-ia;
a bnitca rasgada em demasia.
os labios recortadoa. e linol-
monte o mento bifido.

A criança vive ainda, e a
' filha d'nns casados recentes.

-Em Lisboa, um lypo
qualquer tem-so divertido a
enviar pelo correio ii _ differen-
tes pessoas cartas impressas
com os seguintes dizeres :

«A Mim participo u_i VJEm'
que tratamento Wi fora o sua
visita para tumor saum da sua
aire-m) pessoa»

- A emu' pessoa d'uita igno-
bil brincadeira é ue precisava
de ser visitada pe a policia pa'
ra tornar canta dc meiadulia
d'açoites.

___-*___-

caaoiuci. ui santas
.O microbio.
Já viram alle?
Elio, o microbio, o bichi-

nho que veio com a sua oppo-
ricão, fazer uma revolução na'
ordem das coisas.

Elle, o parasita vcgeto-

.forçou-a a dizer muita asneira-¡-
a causar muito panico e :i con-
fessar que as scicnt'ias llypo-
cl'aticas iam em tão :illo grau
dc priigrifssivo adiantamento.
que ainda não dispunham de

O Commercio de Guimarães _
matar a morte, mas até hoje
nada conseguira.

A morte, apparecia-lhe
sempre debaixo de formas so-
brenaturaes enviada por qual-
quer gran senhor das cthereas
regiões para dizimar os povos;
umas vozes, como no passamen-
to do mateiro, sob o aspecto
de um esqueleto envolto em

äintitirría
Feira. de S. Gualter

Uma parodia completa l
Dizig-se que a falta de concor-

rencia a esta feira annual, que
ontr'ora foi uma das mais notaveii
do Minho, era devida ao preco ex-
cessivo ese exigia polos terre-

um manto pretu. tf'ndo em uma nos 30113” tail-antes mui-uam
mao uma ampulheta e na m1- levantar as suas barracas ambolan.tra uma sega encabada em I'olí- tes '
ça haste; outras representada

ela sombra que nos festins de
Ealthazar. trocava sobre os
marmorcs do palacio'd'eiâte po-
tente rei, a sentença fatal, r
ainda outras como um genio
maleñco abrindo a buceta de
Pandorra, o involucro de todos
os males.

Ora, a morto assim não po-
dia ser atacada, nao. poi-quo

_perteneia'ao aobrenatumliamo e
o homem é impotente além do
natural, mas hoje a questão mu-
dou de _pbase, a morto morreu.
por isso o homem jii não tera
quem o inato mas em compen-
sação microbioriara-sc, razao
por que urge combater a causa.
a causa é o microbio, cxtl'iicto
este desapparecerii o cil'iiito, o
estado microbiosiario; o ataqueI
contra este é simples, é possi-
vel. bastará impregnar a terra
c a atmospiicra de um gas quiI
asphixie os boci'lios, bastará pro-
duzira propagação da mosca'cm À
grande escala, que esta dali-sef'
ha ao cuidado de engolir aquel-
los.

Não fazemos coro, porque nos
faltam n'este momento alguns da-
dos para avaliamos os justos ou
injustos clamores, que se levanta-
ram mas depois de habilitados omit-
tiremos a nossa opinião tranca ‹e
sincera. _

As ambulâncias de quinqnllhe-
rias toscos e grosseiros que ali se
levantaram e que muito animaram

-a loira; este anna reduziram-se a
duas, aonde se exhibem amas coi-
sas, e ainda não vimos.

gado cavallar que concorreu
á feira era fraco e pouco. -

As transações, por tanto, foram
diminutissimss.

A ordem não foi alterada, por~
Vpie não havia dosardeiros, porque
se os houvesse, podiam melhor à

lo e.
ngA policia foi feita pelo digno

administrador do concelho, Itendo às
suas ordens os oliiciaes da admi-
nistração, alguns policias e dois ze
ladores.

Focos d'lnfeoção

A viellziI a'qné alludimos em
dous numeros do nosso jornal, já
foi vista pelos snrs. zeladoras. mas
como não apparecessc o snr. hehe-
co, ficou como d'aates i

Chamamos a attrnçito da illm.l

Porém, deixemos o micro-
liio e ramos até ao jardim as-
-pirar as frescas hrisas da noite
c apreciar os adcjos das gentis
borboletas ue voltciam como mllouro' 'mude nos dizem haverum cheiro insopurtavel, em virtu-

guiirda a impeliir-ae modernas
para ¡óra de portas; c nós va-
mos alè ao Campo da Feira, ver-
o simulacro que ali sc ñstii ex-
hihindo, em substituição á an-
liga feira do S. Gualter, feira
que facilitou esplendiçlas noites

-Notitgtas agr. tcolusi
A bicha _t¬m feito algum

desiroço no milho, com espe-
cialidade nos campos de Di'miin.

As raniattcna dos feijões
começam a cobria-se- de para-

vontada,'pois que a forca estava

cornmitsão do sanidade para o ma- -

Se aqui não ha quem sai-
ha matar com a choupo, digno-~ir a illrn.a camara mandar um
dos matadouros que tenham
adoptado o novo systems do
abater as rezes.

Assim acabará com o ver-
gonhoso e triste' espectaculo,
que eocum'moda a vlsÍnhança.que ouve os cavernosos arran-
ros das roses aliatidls.

De novo pedimos a atten-
ção da illm.' camara para este
assumpto.

g

Remissãodemcmtas

I. 4 .Retifica msmo feias re~
missão do riu-.rotas no rnrz de
Junho no districto de Braga,
Principio (Pincendio

Na sexta-feira, ás fl ho-
ras da manha, houve principiodaincendio em casa do illm.°
Snr. José Joaquim da Silvfl, De'iniciante d'esta cidade.

O fogo pegou na casinha,
sendo promptnmrnte extincto
por alguns visinhos.

Résolução

A mesa da Real Irmanda-
ile de Nossa Senhora da Conso-
lação e $antos Passos resolveudar um p'ubliro testemunho dos
valiosos servicos queI recebeu
dos seus' failocidos irmaos padre
Antonio José Ferreim Caldas e
padre ilinlonio .lose Ferreira
il'A breu. mandando-lhes dizer
uma missa no seu magnifico
templo.

A'primeira missa terá lo-
z'ar no dia 8. como consta doconvite que 'publicamos em ou-

Lucinio Pri-catiões da Trindade,
amigo intimo dos fallcridos e.
reconhecido bvml'ritor da casa,
executam durante cacto a bati-
da _:União Vimarancnses al-
guns trechos de musica dl
missa de cafeína' de' Verdi.

homem aprender a quaesqucr .

Portes: cartas até 15 griimmas,
50 reis; jornacs até äO ërsiiiziias,
ti rola.

No dia '7, para Pernambuco,
Maceiú, Bahia, Rio de .Tancim eiSantos o paquete ingles Hori, dirCompanhia da Mala Real. * . _

Portes: cartas até lã grainmas,?_100 reis; cartas até 50 grainiaaii;I
Rurais. - o

=

Agosto

Agosto era o sexto 'ines' do ca--lendario 'alhano e iicou- sendo o oi~f
tava no de Numa; mas cimtimiarain`a chamar-lhe semii'l ou sexto até ao.,
tempo do Octavio Cosanmais cofnheçido pelo nome de. Augusto, naÍ'goal epocha o senado para lhe ten..
er`a mesmo homenageia que tiniiaflrendido a Julio Cesar, derrotou que `esta mez, am que Octavio tomara, ,

pela pr cira vez, posse rio cousa-_
lado, em que celebram tres trium-áf
phos, reduzirá o Egynto a provin-
cia romana, e dera paz ao impcrio`
lacerado por discordias civis, fosso?
denominado i Augustus-n, d'onda `
veio a palavra agosto., _ -.

Este me: era especialmente
consagrado polos antigos a Ceres,
deusa das scams e das ceil'as.

0 modo por que mais com- '
mnmmentc se representa o mez da `agosto é por uira mulher formosa, .
de avantsjada estatura, coroada dejespigas de trigo, e com feixes d'cl-
las mottirlosicin 'ambas as mãos.

Esta representa tii'mhcm o sys- .
tema astronnmico, porque o sol en-
.gnos rio zodiaco. chamado'oirgo, ou.,
o signo da Virgem.

antiga Boina se colebrsvam durante
o mez do agosto:

.gaçäo de ilespanha, realisada por
Cesar. _

A ll), as mulheres gravidas sa- '

gene ou do Bom soccorro.

rem a festa de Diana a curadora.

rider..

ao dousfPortumno eu Melicerio,

4 d'agosto de 18819.1 ,I

tra nos fins do mcz dm um dos 51-' _ V`

Eram varias as festas due nr" '
à

A 2, solemnisava-se a subju- __ _

criticaram em honra da deusa Opl- -

A tt, eram as festas Mercu-

A l'i', as Portumniies, em que '
os marítimos oüereciam holocausto! .

l
I

lt o recursos para` extinguir nas an-
I; i tcsinhos micriisco,iiros. que lip"

nham a ousadia do se inocularJ
nos corpos humanos.

_ ' 'z Jl11viiteotoi^doa _rtes do mar. N'es- _Assistant asylados, dum-_ tes dias sac cavain se cães a Ca-nos das escolas etc., etc. ' nlcula. ' ` ___ .t lã, celebravam-se as festas '

.aos qu'e namoravam, aqui ha sites escuros; emmiirehacendo-oi-z ou vinte aunos. ' em pouco tempo o leguine.I
erzninamos pedindo aos _ _ Alguns propriotariqstrem

feito uso do enxofre, não sabe-

!Ilè- -

Mas, ii grande questão é
que ainda nao viram ellos r, até
cremos. que o nao chegarão a
ver, porque oiii: nao se faculta
a olhares profanos. iiorqoo'elle
não se resta a .wr visto. senão
polos g ntes da seioncia nos
seus gabinetes de estudo e ain-
da assim, parece-nos, quo' só
atravez dc uns inicroscopios
chamados: '-Da boa vontade
de ver. ' .

Pois é. lena, porque não de-
via passar invisivel o romsral re-
volncionario. que deu tanto
prestígio aos seusdcscobrido-
rea. que a humanidade julgou
chegada a hora em que as glo-
rias que Newton havia adqui-
rido pelas suas descobertas c
Fullon pela sua invenção, iam
ser eclipsadas.

E com justissima razão.
O microhio era muito mais

do que as malhcmaticus. era
muito mais do que o vapor.

O miorobio era a causa da
muito. _, _

Provado que todos as mo-
lestiaa eram provenientes de
microbios, tinha-se conseguido,
nem mais nem incnos. do que
ter andado meio caminho para
a solucçño do grande problema
que ha a resolver, para que
possamos gosar a vida eterna,
cá, n'cste vallc do lagrimas.

A humanidade que vivia
:i cinco. dez ou talvez nem
annoa cncctera uma .lueta gi-

- gantcsca, com o bom desejo de

nossos estimados leitores nos
desculpe se os não sa'tisllsermos
como o eomguitt fazer por al-
guns meses o clironist'l 'Guara-
ny.

mos. porem, se com bom ou
mau resultado.
, As vinhas por conquanto'
estão boas. tendo sido algumas--'. *Ifmicaibm - arvores eseoradas: _ J

s Ia' '
+. _ Pmädenciáifl._

i' , cu" TE _ -_ ` As regateiras .assaltam as
MESA da Real Irman-

' dude de Sossa Senhora
da Consolaiâão c Santos Passos,

.serasa pc o samento do seu
35m iro epilsedicsdo irmão o
ill.” sunpadre Antonio José Fer-
reira Caldas, que foi d'csta ir-
mandade, e mui principalmente
pelos grandes e valiosos sanfona
que prestou ás escolas do seu
asi-lo, animando sempre com a
sua palavra inspirada os alumnos
ao estudo, manda celebrar uma
missa por sua alma no dia-8 do
corrente, ás 10 horas, na sua
egroja, c por isso convida lodos
os irmãos, familia e amigos do
finado para assistirem a esteacto
religioso.

Secretaria da Real Irmanda-
de de Nossa S ~nhcra da Conso-
lação e Santos Passos,`3 d'agosto
de 1884. `

do mercado, comprando-lhes as
fmctas r outros genero: alimen-
tícios. de modo que, *quando
qualquer particular-yes com-
prar, já não encontro nada se-
nao nas mãosdas regateires por
born rrço. '

m nome do publico. pedi-
mos providencias.

H

Burbgriumo l'

E' rebugnante. barbara-.m
anti-civilisadcr o systems por
que ainda são abatidos as reses
no matadouro publico d'eote
cidade. I

E' a terceira vez que fal-
lamos n'este assumpto, e pro-
mettemos não o deixar emquan-
to que a illm.I camara não to-
mar providencias.
` 0 gado é abatido no mata-
douro do Guimarães á força de
marteiladaa, que se ouvem a
grande distancia do local em
que está situado o matadouro l

Diferentes pessoas se nos
tem queixndo de similhante bar-
ahariamo, e realmente com mai

0 provedor,

Antonio Hehdes Ribeiro.

u

tara o. -
d

"Ie- a.

lnvradciras na propria pracat

Cadeira. a concurso

- - Está a concurso .site ao dia
3! do corrente u cadeira de
iilnstruccão Primuria elemen-
tar›-do Instituto escolar da So-
ciedade Martins Sarmento.

O-annuncio vce incerto ha
secção respectiva. .

Museu de numinmati-
Acá. o archeologia.

0'illm.” sur. tir. Jdaá de
Freitas Costa, digno e intelli-
gente rerebedor da comarca
foi convidado para fazer parte
dita mmissão, que trabalha pe-
la or iiisação d'esta museu.

1

:IS

Paquetes a subir
_ de Isisbpn.

ii Schumann dia t d' esta: pa-ra o Para, Maranhão, Goa `
nambueo o paquete allemão Roso-ria; para a Bahia, Rio de Janeiro eSantos o paqucte alleinão Stras-:burg; para Pernambuco, Rio deJaneiro e Santos o paquete ínglez
Ptoiemy.

Portes: cartas até l5 grammss,50 reis; jomaes até 50 grammas.10 reis.
No dia ö, para o Rio de Janei-ro. Rio da Prata e Pacífico opa-quata' ingleii Britania, da Compa-nhia do Pacilico.
Portes: cartas até 45 grammas,

80 reis; jomaes até 50 grammas.20 reis. -_ No dia'fl, para a Ilha da Mir,deira aportes ocsidentaes ds Africaepaquatapoljtugnel Portugal.
5 _

e Per-` '

les infelizes.

Lucarias em lionia do Lucas.. bosque
entre a villa Salaria e o Tihre, on-
de se refagiarsm os romanos van-

eram tambem as l'rsias dedicadas ao.
deus do Bom Conselho, Census, se.
bre noma de Neptnno, por haver

__insãirado aosffnndadores de Roma.
a i eia .de roubaram as Sabinas.

r A iii, faziam-se libaçãcs com
vinho novo em honrado Venus a
de Jupiter. _'

A 23, havia as festas do Vul-
cano. - .

a as, faziam-se sacriflrios para
tornar propicia _Furina, deusa das
tempestades..

Philoxera.

Na freguesia de Palmei-
ra, pouco distante de Braga,
apparccru o iihyloxera.

Oxalá que este parasita se
limita u__ prqiiélii'tsimí' aires.

N'este concelho não cons-
ia que. taniia apparecido em
parte alguma.

Distribuição

Foi ultimamente distribui-
do áa viuvas e orfâos que tica-
ram dos oprrarios que parece-
ram na derrocada da rua de Gil
Vicente, a iioporiancia liquida
da subscri'pção, queo nosso
co lego e amigo do rlmparcials
pr inovou em benellcio d'iiquil-

Ao acto da distribuição
sua teve logar ein casa do sur.

ocê Teixeira Faria d'Andi-ado,

cirlos pelosgaulezcs: no mesmo dia -_~`
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t firme' '-NÇ, '-.Ià 0 Commercio de Guimarães 4 d'agosto do 1884negociante d'esia praça, assis- c louco de algibeii'a.oercados com -` -A NOSSA CARTEIRA INSTITUTO ESCHOLAR e rartorío do escrivão alaixo as-
tiram_os illm.'nl sure. flzispnr Fendi-r SãQfllO-'i _'10 Potim.. P-Íl'fl

°^ eignado a reqncrimrn'n de Joäo
Toixeira do Sousa Mascarc- 'Il'fimš'äfifiülmmlt'ao im" ftltffl'l' Chegou de Lisboao exm.” 50mm” ` i
nhas, Domingos .lose l-liboiro
Guimarães e Serafim dos An-jos Fernandes. t

- I Sofi'reu o nosso collega do
"` - ultllpm'clflln

com n acto de hegcficenci'a que__ pra'icou, mas não sirva isso de' “forro a futuras obras deca-porqm- o tempo. que é'
r mostre da vida, en-_de demoqptrar a

I lidade.
_' o molho
_- carrega-se

- aver-dade.
i ` ' No cocção respectiva. 'pu-Âic-amos um agradecimento,__que no; foi dirigido ,pelos viu-

r." ` ¡ . _ I

Espectaculo
No: dias _0 o IO do corrente,. no theatro de I). Alfonso Henriques,haverá espectaculo dadg pela com-ëtiuhtc _de Androidos d

)

agosto deste -
modas

as toilettes de passeio-*Ficha
`›

1 _A Estacâ'pút'- ' "
*Fliflicou-sc o'nuiuerode l de

alguns 'desgastes

,Lhavcaà

_

jornal' illuati'tido do'paty as familias, conteildof _Summ'io: Chronic: dalinodi

'doalino

Bordado com applic'zçües-Trcs ren-das de crochet- Tapete compridoou espaldelra para canapè. Rede gui-pure c bordado leve-Frauja de bor-as com cabeça de crochet, para coretos, tapetes. etc. Manto rom mur-ça, para creança 'lr- t a Il amics*-Vestidinho derotzubi, para cruança.-- Saem para beu-dado de Suivma.Bordado lovrzP-Ttiilotte.< para ¡irniazze costuiiicc de banhos para senhorase crenças-Tapete sobre fundo deseda ou de velludu. Bordado com:applicações-Itoie çhapeus redondos«Pasta para Ilesei'ihos ou para mu;sicas, guarnecida com bordado deâpplicações. Dois tichús --Cobertafada ou de banquinho. Bor-

siir. visconde do Santa Luzia;
-Acham-sr n'estu cidadeos ram.” sm's. Bernardino Hc-liello Cardošo do Menezes, JoséRebello Cãrdoso de Menezes,Gonçalo" Lopes Moreira, suariam.” esposa e filha, AntonioBarbosa Soares e José do Paiva

Leito. _ - -_ -Regressou due Caldas deVizzlla a esta _cida de o exm.” sur.
dr. Fiuncisco Martins Sarmen-
to e sua cxm."espoaa. '

-Partiram para "a Povoa
de Varzim a uso de banhos _os
exm.” sora.. víscoiides de Lln-dado de lã citada-Elegante toiletg/.dogo e familia eo exm.l ¡zm-_'de renda (frente 'c costasj~it1¬§nta

para ¡iv-anca de 2 a t annos-Duas- tollettes caseiras ou' de passeio»Toalha para banho, guarngclda'combordadowCinto, luva -e ešcova parafricções. - _ . '
Um flgun'no colorido represen-tando: Toilette' de ceremom'a comarregaoo comprido. Toilette -coarregaon curto. -Supptmento: Moldes, eroti-tes modelos de bordado e iciaea,

etc., ato. -

_ . .Preço .da asia.
tñüflü. saw-mares
avulso 200 reis._

Assigua-ce na livi'ur'llfde Er-

à

: um anno
QMOÚ. numero

o

nesta chardron. ___

_mH. A -_m..

o _.__a_pf__iiii.‹:U Bon .limao

tv»--v mz:.N ¡tz-.__..... e .

'l'udo eram' rosas

fra

¡âilca i (italiliiii
Ha :lnrca enormes que produtora o pranto,Saudi idea longiu d'nm viver nutrgmto,_.. _ 1 Virtua coberta d'um fueron muiito,___

.›t;'__ ~:*- * "_

I.

Tudo era luz a retnlgi
Com seus enfeites nos
liam seu amor nos abraçava Deus.
Uni dia o homem. n'uin desejo louco,_ 1,, perdeu o se.:

e tmd'wüvflcuo'›W-uwm .., ._ ._ ._ . . __I I.- __ .v :wr- _,

--'Mó_f-Í?z '_
O

n'evte vall'j'ocundo .
r nos càos; *
sorria o mundo,

virginia manto.E desde entio (ainda isso è poucotjdores enorme que produzem o pranto.
O

' -`* ll; dores enormes que` Nos tiram a crença, a' Quo d'um só golpe da
Abram a campo que nos é jazida.
`Sli-l que se todas nos
Se uma dói: tosse uma
Has' nos sentimos.

Saudades louze» me" ..._. «Í A:zt'zlr-'li'lädíia'forinãin que
Olhar o mundo

Iorque d'tfllt

lll

nos.
muito mui lento e lento

nos roubam a esp'ranca.
intelli eucia, a vtdat
mo'rtl era lança. , _5;

trouxessehi a mmol fdor somente!
desdiløáu Sorte l

oi'cer pqugmte.

o
.o . ‹ ".l .

calma. '-nos ria
e não encontrar rom!Fltar o azul e não lhe ver encanto! 'gh! quantas vidas nio:das cabanas d'lu: funerro utautoi i'

"d
.cw

_ o.

serão saudocas, . .II
~.

Funeroo mantoque chevette o i ito. x'Batuta a almaenos tirada: Pe i'»Que nos apei'tä vn'um abraco to,E apos nos mostra quão trístonhag a sorte,

-on

.De quem perdeu quanto-amava e'qneriat
uuuuuuuuuuuuuuuuu

o Í ` .ø

_Aictaç. -
A

J.

D. Canadiano 'Mattos Chavee filhas. '- "f-

. .

oisrninuiçous civins
AMM dc' Í d'flgosta dc 18d!

Antonio Vaz da Costa Alves.

goal de Creixomil com Suzana

reiro.

tas, seu filho', n
D. Emilia Alves Leao Torres,da fregueziu de S. Torquato.Escrivao Abreu Vieira.

--2.' classe, 5." dfficio.
"Bruto de. Moura oSiIva, da fre-guezia de Santa Tgfla. comar-
do Celorico de Basto, com Illi-guel Pereira' e mulher Maria
de Belem, d'cstu cidade. Escri-
vão Abreu Yirirgri

. «2.II cl- mg.: ã.” oflicio.flanoelilntonig. raiva de Cur-
vallto. yda f I .zíu do SantoThyrso de Pr zine. com Jero-
nimo Teibâo illitbrou e mulher,
Manoel Antonio Placido Perei-
ra c Antonio Ferreira Guima-
rães, d'esta cidade. .Escrivão
Abreu Vieira.

-2.“ classe, 2.” olllcio. .lo-tié Coelho, da l'i-.guezia de S.Thiago do Lordcllo com José
Coelhoe mulher da mesmo fre-

-2." classe, ü.° ofl'icio.A camara municipal d'eatr- com"celho com João Antonio ViegasMendes e mulher. da fregueziu
veira Basto.

«8.a classe, 5.” ofl'icio.Ioaquim Alfonso Ramos, repro-scniante de seu filho menor,
Jon uim. com D. Narcisa Bue-na :la Sil" e seu _inarido Ben-`to José de Faria,e. outros, da ei-
dade do Porto. Escrivão Abreu

Agradecimento

As vtnvas abaixo designadas,podem ao illustrado rednctor doCommercio de Guimarães para que
muito lido e acreditado jornal onosso agradecimento l todos os“mf snrs. que nos 'auxiliaramcom as sua: esmollas, a minoraras agruras das necessidades que nosopprtmiam- -,to snr. AAugusto dos SantosGuimaräaâ, director _do Imparcialo pmmojtor da subscripção, unos`a, ¡Qconherjmanto será eterno.88lscmimarãos, 26 de jnlho de

Luiza ¡Bernardim d'Oli'ceira.Roca .Mm-ía cri'qftm.

l

- 2.' classe, l.” ofl'lclio. Joäo
reitor da frogueliu de S. Mi-

ereira e Antonio Pereira, da'mesmo fregneziu. Escrivão Lou-
r_2.= aew, 5." Dnit-io A

camara munic al d'este conce-

Martins Sarmento
CHA-SE vaga a cadeira

do lnstrucçãc Primaria
Elementar d'este instituto. Osque a prete'ndcrcm. dirijain osrequerimentos, dcvidamtntc do-
cumentados, ao signatario d'eateannuncio, até ao. dia 31 do cor-rente. _

O professor vence 1803000reis por anuo; além de 250 reismensaec por cada alumno le pa-ga que tiver acima de_30.
i ' Guimarães, secretaria da So-ciedade Martins Sarmento, l do

agosto de l884. '
O secretario,

_ Adolpho Salazar.
- ' Amancio

(2.` pnbllcaçio)

' WELOjuizode direito d'ec-¬ ta an'a, e cnrtorio
do escrivão mo assignado. na
execução li) othecaria que Jero-
nvíno da Si va Pello. da fregue-
ziii de S Jorge de Cima de Se-
lho, promove contra Jose Joaquim
Ribeiro e mulher Rosa d'Olivci-lho com Anti'qnio José de Frei'-

4- e mulher

gucziu. Escrivão Mascarenhas?

dos. Torquato. Escrivao Oli- _

Vieira. ' “i
“_

X Tímmunicadct

em nosso nome transmitta no seu '

, da freguezia de S. Thiago delltaonlc, se tem de proceder cm
hasta publica no dia if'tdo pro-
ximo agosto, pelas 10 boi-ac da
manhã, no tribunal judicial d cs-
ta dita` comarca, á arrematação
do loro annual ile~fi99'.0t8“ de.
milhão. correspondentes a 3G al-
queires da antiga medida. --
582',5_l0“' de meado, correspon-
dentes a 30 alqueires da mesma
ro, imposto no casal dé'ÍChozeu
de c suas pu'trnças, sito na dita
lrcguczia de Bonfe. de que são
actuam possuidores lose d Abreu
Lemos c mulher Mariad'Olivei-
ra., cujo foro foi avaliado
sempre _na quantia dc 83l$820reis; o qual serà entregue a quem

r elle mais der, acima da ava-Exção. Pelo presente são chama-.dos guaesquer credores incertoc.uimarãee, 30.' de; julho de1884. '
Verificado.

Santos.
Q escrivão,_ ¡amiano de Souza Loureiro

Editos de 30 diasÊ'ELO juizo de direito da
comarca de Guimarães

H'ygienico,

RUA DE SANTO

ciouaes.
Fazem-se venta'

n

medida-e Mais eindinhei-y d

Pinto d'OlTveira c mulher D. Cla-ra Boca d'Oliveira. da frnguczíade S. Sebastião d'esta. cidade. eD. Maria .Joaquina Pinto. maiorde ll aunos, mas menor de il,e sua mão Maria Boca. de Cunha,viuva, como investida no patriapoder d'csta sua filha, da fregue-zia de Nossa Senhora da Olivei-
m. d'esta. mesmo cidade, corremcflitos de 30 dias, que sc como-çnrão a contar da publicação doultimo annuncio, a citar todos osinteressados inmrtoe que se jul~gueui com direito á herança doseu irmão e cunhado, AntonioJosé Pinto Guimarães, casado quefoi com D. Laura Rosa dos San-tos. d'esta dita cidade, lallecidoultimamente sem deixar descen-dentes ncm ascendentes o seusdisposição testamentaria do sembens, para que venham a cslejuizo e segunda audiencia queno mesmo se fizer. depoisl de lin-do o preco dos (presente digo)dos cditos a fim de verem accu-sar a presente citação cassignar-so-lhes tres audioncias para dc-duzireni o que tiverem a oppor,sob pena de. revelia o de ser jul-gadaa justificação na forma quepretendem os sobreditos reque-rentes ara haverem toda a ho-rança d aquellc seu irmãoƒAnto-nio .lose Pinto Guimarães, con-sistente em bens mobiliarios eímmobiliarios, existentes n'estereino, e tambem em bens damesma natureza existentes noimperio do Brazil. pertencendoao rimeirojustilirgte. João Pin-to 'Oliveirama talidade do ir'mão germano do Ellecidc, dobra-a parte do que pertencer da lie-rança do mesmo á segunda jus-tificante, D. Maria Joaquina Pinto,irmã consanguinea do'meemo fal-lecído. As and'mncias d'estc juizode. direito fazem-se no tribunald'ellas, estacionado no extiuc'to.Iconvento de S. Domingos d'ests

quintas feiras de todas as sema-nasZ'não sendo dias feriados ousantilicados, porque sendo-ofazem nos dias immediatos,10 horas da manhã.msguimarães, 29 de julho do

nunca nana eu

_ GRANDE NOVIDADEA' venda nas principaes tabacarias

Vcríãcnlo.

o éw-¡z-ao,José Joaqitim'd'Olivcti-a.
(33)

\.

DEPOSITO EM .GUIMARÃES
TlBllEMlIA LlISll-BHAZILEIRA

ANTONIO N.° 9
N'csta casa ha sempre um bom sor-tido de tabacos de todas as fabricas na'-

asos descontos para

referida cidade. nas segundas e -

JARAMAGO r
peitoral e dealnfectantø
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chinas do todos os systomos. que se vendem por preços

É a ._
¬ r . l:-3; Am. Aanos os _AUTOAAS -. _., ._

__, _ às umm. NowDADEA > ' -HAIWANOVIDÀUE'B'H É

I ' A companhia :nais antiga á â ` :__ ~
:__ 2:3. __

DE '

¡_

É: I ' - . . p' ~1`

I ._ Y J Machmas de em regar Mamma: silenmnsnsr, .i

; ' . muu'u'h A MWM! EF'TRE . _ i; a' folhns, do 'fazer maya; do d'agnlha curva, do mão a: '_1.:

Ê` . Llflboa, porto do Brazll o QHE _¡šuzial _imgioo, de pedal ou de m _ m __

í . _.'_ e pai a.

. Rm da Prata ,1 Êta.- : w _
_Jz.

_ _. _ . a:
__

_`._ DEÊWÊNTí-Säoegnsišnzf Junho para Porqmnlmco, Maceio, Bahia, a š Mwmm ___ __umms _ ___-__' (__

“ _. io e an ' ' 5. _ _ _ ‹ __ _ __1 -_ _ _ _ __ _ _ . _ ,_ d

iii; . NEVz\-Em 13 de Junho pura Pm'mmbuco, Bahia, Rio do Janeiro, ,J .ä Sapgtƒäçàms de tágš" mig? _ __mãslímem .a do 9 [WH a: __

Montevideo o Buenos-Ayres. _ _ Í :E mentos a dão-gw”
z ___

|. TnENT-Em 29 do Junho para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, _ q . z= U) .*-

|Â~ _. Rio de Janneiro, Mmiievidw e Buenos-Ayres. i m ___;
E» ,3.

Í' Accoitam-so pasagoiros com trasbordo para muitos outros -J ' Mwhinas do todos os m' .

"A ` portos. _ __ ' . _ ' WE Maohíms de mão pon- syslunmsI` conhecidos mm"

para mais esclarecimentoä dirijanysoa Agencia Central no É w de cadmm mmnficados até mim

h-Él Furto; rua dos lnglnzos-ao aguento W illlam Ç. Tait. 8: _.. z
. ,f

Companhia, ou nas diiierontes correspondenclasom todas as K C3 .__._.
= o ___

principaos cidades o villas. _ _ _ ' _ ,Í CJ
c: ,-

Unico corrnspuofionzo mn buimm'aos o sur. Luxz _José, é (I) MMMW de. bcumm ___armm ____ ___________ :_
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Í ' ` ' ã' N'este antigo e acreditado depwívffo 'encontram-Ae ma- ,-
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BARATEZA

won-ulviiufnte montada com vai'iadi'iši~'
perfeição e

m..

ossos, mos como: o

Romances, facturas, contas' conjuntos, l_nzippns, mudos, _ Cam
os, circuinms, arrendmnemos, oditaes, cartas, foi: ebres.etc., etiz;_. el

ÍÚT'EL ¬ AU'AA - AMAPA-STA
olvoii'ltim.sovimmâ

WH já as suas portas ao publico o vasto, sum-
ptuoso o eicgaiitcmente preparado HOTEL

AIJRA. CAMPISTA. Ali nada mais terão a. desejar
os fiefplouimlores.Montado como maximo luxo o âipparato, romie
todosos I'vquiiàitns que podomi'ocmnmondar um eslàibolcrimcntode
tal ordem-o primciro â 'está toi'rue muito superior aos do outras.

Bom serviço do hotel, do café, bebidas as mà is-
pums e variadas.vxrellciilos vinhos wide e maduro de varias

ESTA typographizi.
mos namotoros I._\'|›ogm|›him§. imprimose com

itidoz,o por preços «excessivamentecouunudos toda .1 qualidade. dei
\

aim'

à

A

resumidissimos e sem competidor. Fazem-se graudosfibafi-

mentos a prompto pagamento

' -EN SINO GB 'l I'S

_ I ' L . o i' :vi .._ -

Concermmmotodas as machmas aindaplegmo ._gs nao
` compradas n'esta casa.. *

N'este estabelecmlento vo
algodões e peças :ãoltas para todos os systemas

¡idem-se agulhas, oleo, 'rqtrozeo
de muchinas..g

A - . . *f .
mmwxmxmxwmxmyxmmm

_ __ iimimi * _gm ABM
' vELVS EE oEHo ,

` A' José llçrreira d'Abreu & Irmão
"e" -_ ¿ 6731119,- de Gmafl16“ .

LÊZ Ú'sd'imçwres festa acreditada fabrica,e
razão da ,‹.;›;1'andif:v extracção qnotemtido osse _
productos, rçâolverunigugmontal-a e dfzur--l'`
maior deseúvolvin'ito para poderem safi

A A___

mm IUÉ DA HH IÍIAABA
4.9 e 21;: Campo da Rural-:1.9 2;

Têm-á vendo no sou acredita-d)

AAA
qualidades. mugniiims hilhares comi-os jogos;cmlini,o maio
Maiq,li1npeza e em)no_l.1_1_ia._ `

O seu propriomfio não se poupou a
far este

despozas pan apresen-

7Pr.aça.de S. Roque 9".
_ `f;-. ¬ :PGVOÁ 1m mami; f

o oátàhçlo'cimenio em tudo digno dos seus visitantes.
agmdccond dosdfl ]A :irtodos que o hpm'arcm com a smprosonça.

. _ . . -í i

zer os reiterados pedi doš consummido
ofitahaiecimontori hiihetes, m'ëiisz _ _

' _'i'nEÇosoosAB zmai-tos, oitavos e fracções de dilTo» ¡-~.

.entes preços, da lolol-ia de Lisbi'a. :a 2, _ _ .

No mesmo o tabniiecimonio ti m É.” mmhdado, cado ,#59 granmlas (a tlgo arraial) _. 7h

deposito do itutins o_divorsos tocir'os É) , _ _ _ _ _ _ _ 60 -_

do Guiuwrãos, grande sortinumto 3_. _ 50 _

da bordados, fitas. rcmdaA. gunrni- à i 'i _ H: .m __..

61395, morinos pretos, peitos para _ __ ' - - _ - Y,- ~ 20 -_.‹_-

cgmiza, quinquilherias naçionaos e' 01 I . _-. ._ . _ ,_ .- _,

estrangeiras, sabonetes, vamos, far- A- quem comprar -delö kalogramma! p '
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:goma muitos outros artigos, em "oima,
" VENDE POR JUNTO E REIÀLHÚ ' '

a

.faz-se afiãtimento.
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